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Com a finalidade de estudo das fácies sedimentares da re
gião da Barrocada,foram escolhidos, para descrição e interpretação,
dois afloramentos (Afl e Af2) pertencentes a sequência deposicional
Tubarão (Formações Rio Bonito e Palermo) e três furos de sondagem
(DU-03-RS, DU-06-RS e SD-06-RS) perfurados pela companhia de Pesqul
sa de Recursos Minerais (CPRM-Superintendência Regional de Porto Al~
gre) sendo os dois primeiros pertencentes ao convênio DNPM/CPRM e O
terceiro ao Projeto são Sepé.

A área de estudo encontra-se geologicamente localiza-
da na sequência sedimentar da Bacia do paraná e geograficamente no
centro do Estado do Rio Grande do Sul. Os afloramentos Afl (Barroc~
da) e Af2 (Fonte) localizam-se respectivamente a 1 Km antes do Pos-
to da Fonte (lado esquerdo) e 300m após o referido Posto (lado di-
rei to), na BR-29 O, sentido Porto Alegre - Uruguaiana enquanto que os
f~ros de sondagem foram abertos mais distantes da rodovia.

Foram identificadas as seguintes fácies:

FAcIES DE CARVlio E PELITOS CARBONOS OS - Por apresentar caracte
rísticas de distribuição regional, consideramos esta fácie como um
evento referencial (datum) para a interpretação faciológica das de-
mais camadas sotopostas a esta.

O comportamento ambiental desta fácie é concordante com
O proposto por Lavina et alii (1985) e Lopes et alii (1986), onde o
ambiente de deposição foi desenvolvido em águas calmas, rasas,com o
desenvolvimento de pãntanos atrás de barreiras, estando esta fácie
representada por pelitos maciços friáveis, de coloração cinza es-
cura e camadas de carvão. Nos afloramentos essa fácie constitui aba
se, com espessura da camada variando entre 0,50 a 1,00 metro.
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FÁCIES DE PLANICIE DE MARt - Nestas fácies são encontradas

areias grossas com estratificação cruzada trunca da por ondas, de geo
metria tabular, recobertos por camadas pelíticas maciças. Estes dep~
sitos são atualmente caracterizados pela razão existente entre areia
e lama. Onde ocorre a predominãncia de areias grosseiras a lama
preenche normalmente lentes cõncavas para cima com poucos centímetros
de diãmetro, onde ocorre um equilíbrio entre a quantidade de areia
e lama, esta última forma camadas anastomosadas sobre as areias que
são normalmente onduladas. Quando ocorre uma rarefação das areias es
tas se apresentam como ondas famintas (starved ripples) ou então uma
discreta laminação planar (Clifton, 1972). Nos depósitos em ques-
tão observa-se um equilíbrio entre a quantidade de areia e lama, e
também por vezes um predomínio das lamas sobre as areias. Sobrepond~
-se a estes depósitos encontramos uma camada de areias finas, bem se
lecionadas, com uma espessura de aproximadamente 30cm, limpas e com
estratificação cruzada ondulada de pequeno porte, o que nos sugere
pouco predomínio da ação de ondas. Essa camada encontra-se truncada
no topo por um período de não deposição, evidenciado por um "hard-
ground" , que se caracteriza por uma camada laterítica.

Acima deste, e com uma espessura de aproximadamente 60cm,
encontramos areias siltosas. Na porção mais basal, há predominãncia
da fração silte com incipientes estratificações cruzadas por ondas;
já na porção mais central do corpo, a tendência é para o desapareci-
mento desta fração, com predomínio para as areias finas a muito fi-
nas, evidenciando a presença de cruzadas onduladas, unidirecionais e
bidirecionais. A medida que chegamos ao topo, voltam novamente a pr~
dominar os siltes que mantêm as areias subordinadas sob a forma de
corpos lenticulares. são observadas também neste pacote feições tais
como superfície de reativação e estratificação do tipo "herring bone "
acamadamento flaser e drape.

Em uma avaliação das estruturas citadas, as superfícles
de reativação nos indicam uma interrupção no fluxo deposicional, er~
são, e a volta da deposição em regiões sob a ação de marés. O contr~
le sobre a deposição e a erosão normalmente é determinado pela ação
de correntes reversas, isto é, maré enchente e maré vazante,ou então
para caracterizar mudanças na altura da lãmina de água(mais ou menos
profunda) de fluxos unidirecionais (Weimer et ali i 1982) o que, den-
tro do contexto estudado, nos parece mais razoável. Os fluxos bidir~
cionais ficam representados pela estratificação cruzada " espinha de
peixe" (herring bone) que também é indicativo da fácies de planície
de maré (Reineck e Singh, 1980). Quanto as lentes arenosas em cama
das siltosa&, sugerimos depósitos de "wavy linsen", considerando que
cada camada de arenito constituía um evento de tempestade,envolvendo
~ranspórte de areia em suspensão por fluxo de retorno (Morton, 1981;
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Galloway e Hobday, 1983).

FACIES DE HARD-GROUND BIOTURBADO - Caracteriza-se por uma cama
da arenosa laterizada que sobrepõe-se a fácies anterior e tem corno
principal característica a evidência de atividade orgânica.

As estruturas orgânicas destacadas nesta fácies sáo icno
fósseis, pertencentes aos icnogêneros Ta1.a6~-i.nõ-i.du, Pl.a.noWu e IMPO-

d-i.cmUh (Hantzschel, 1962). Por tratar-se de formas nâo verticais pr2
pomos a icnofáciesC4UZ-Lanapara estas estruturas, ficando as mesmas
dentro do contexto paleoecológico proposto por Netto e Gonzaga
(1985) .

FAcIES DE SAND WAVE - Compreendendo um corpo de forma tabu
lar (2D) com uma espessura superior a 5m, composto por areias médias
a grossas não conglomeráticas e quartzosas,destacando em seu inte
rior estratos cruzados tabulares unidirecionais. Nas porções mais
distais estas estratificações passam a ser de baixo ângulo, ficando
evidente a presença de "climbing ripples". A sand wave identificada
nos aflorarnentos nos pare~e ser muito semelhante ao corpo arenoso
proposto por Johnson (1980).

De acordo com Johnson (1980), bem corno Nio (1986), a gê-
nese desses corpos estaria vinculada a fortes correntes de maré co-
rno principal fonte energética. Entretanto, pensamos estar sua ori
gem associada também, a depósitos com ação de ondas, principalmente
ondas de tempestade, de acordo com o proposto por Lavina et alii
(1985).

FAcIES DE TEMPESTITOS - Esta fácie composta de arenitos com
estratificaçâo cruzada ondulada "hurnrnocky"foi observada em dois dos
três testemunhos de sondagem (SD-06-RS e DU-06-RS) e nos dois aflo-
rament.os analisados (Afl e Af2), com espessura variável em função de
suas localizações no ambiente deposicional.

A estrutura "hurnrnocky"que está caracterizada nesses lo-
cais corno uma estratificaçâo cruzada de muito baixo ângulo,microgr~
daçâo laminar e truncamento com grande comprimento de onda, aprese~
ta indícios associativos com barras de costa afora. Tais indícios,
obtidos em análises dos testemunhos de sondagem, são confirmados qua~
do se investiga os afloramentos, onde tais estruturas são identifi-
cadas em corpos lenticulares de arenitos médios a grossos típicos de
barras e também, segundo Walker (1979), Dott e Bourgeois (1983)e L~
vina et alii (1985), pela presença de pelitos entre as camadas are-
nosas, indicando deposição abaixo do nível base das ondas normais ,
porém acima do nível base de açâo das ondas de tempestade.

Em um dos furos descritos (SD-06-RS) foram identificadas
bioturbações no topo deste depósito de tempestito, indicando, segu~
do Dott e Bourgeois (1982), uma maior frequência no aporte de areia.
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Por outro lado, segundo estes mesmos autores, sequências inteiras
bioturbadas poderiam refletir a existência de intervalos de tempo
mais longos entre os eventos de tempestade, o que não ocorre neste
caso.

Em função da distribuição dos furos de sondagem e local~
zação dos afloramentos optou-se por duas sequências de correlações
estratigrificas uma envolvendo os furos SD-06-RS, DU-06-RS e Afl
(Barrocada), e outra contendo os furos SD-06-RS, DU-03-RS e Af2(Fo~
te). Foi escolhida como DATUM, baseando-se em perfis de raio gama,
uma camada de carvão, a qual ê denominada cA (camada A) .

As sequências de correlações aqui propostas,caracterizam
eventos transgressivos, nas quais, em pelo menos dois dos três fu
ros de sonda estudados nos ê possível destacar a presença de no mí-
nímo dois pulsos de subida ao nível do mar.

As transgressões, pelas medidas de paleocorrentes efetua
das em Afl, indicam uma orientação NW - SE.

Por outro lado, nos ê possível evidenciar a presença de
um corpo arenoso de grandes proporções, que interpretamos como sen-
do a sand wave (DU-03-RS), nos demais furos ela se manifesta sempre
em menores dimensões.A presença de camadas de carvão isoladas ou e~
tão associadas a pelitos, indicam recuos do nível do mar levando-
nos a crer que antes da transgressão definitiva (Formação Palermo)
ocorreu virios pulsos transgressivos e regressivos. Nestes interva-
los de recuo do mar desenvolviam-se, nesta região de transição, de-
pósitos lagunares, de marés, aportando também sedimentos de origem
continental. A região de mar profundo (costa afora), sem a presença
das barras, é caracterizada também no furo acima mencionado, sendo
que nos demais (SD-06-RS e DU-06-RS) esta se caracteriza mais pela
presença dos depósitos de tempestitos.

Destacamos também, a presença de icnofósseis associados
aos depósitos de tempestade, sendo que no furo DU-06-RS nos foi po~
sível reconhecer a icnoficies ókotitoó (Netto e Gonzaga, 1985).

O estudo dos afloramentos e a analogia com os furos de
sondagem, nos levam a interpretar as sequéncias em questão como peE
tencentes a um evento de características predominantemente trans-
gressivas.

Partindo do pressuposto que havia um sistema deposiciQ
nal em equilíbrio,composto pelo mar, ilhas de barreira, lagunas e
rios, conforme Lavina et ali i (1985), cremos ser os afloramentos em
questão pertencentes a um sistema de planícies onde atuavam marés,
chegavam rios e também havia o desenvolvimento de turfeiras.Tal sis
tema foi gradativamente afogado pelo mar que, em pulsos, transgres-
sivos e regressivos, foi pouco a pouco cobrindo estas feições,vindo
finalmente a instalar-se por completo, gerando o que conhecemos com
o nome de Formação Palermo. O sistema de planícies,anteriormente ci
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tado, compreende o que conhecemos como Formação Rio Bonito, a qual
encontramos associado carvão, feições deltáica;, etc. Pelas estrutu
ras citadas e a interação dos depósitos arenosos e lamosos, acredi-
tamos ser o contexto deposicional destas planícies um ambiente es-
tuarino, onde pode se notar a ação de marés, mas não seu predomínio.
Ao longo do tempo geológico este sistema foi afogado pelo mar ab Pa
lermo, conforme indica as sand waves e os depósitos de tempestade
que correspondem as barras de costa afora (off shore).

Antes de ocorrer a transgressão definitiva, ocorreram p~
radas no processo deposicional transgressivo o que, permitiu o de
senvolvimento de turfeiras e atividade orgánica, representadas pe-
las estruturas sedimentares organógenas existentes no hard ground
que situa-se abaixo da sand wave.
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